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Contrato garantirá rede de captação para o Lago, Núcleo, Cruzeiro e Guará 

"O que o'.  Governo vai 
fazer não é apenas a despo-. 
tuição do Lago' Paranoá. É 
Muito mais do que isto. 
Acima de tudo será feito o .c` 
esgotamento sanitário da Si 
Bacia do Paranoá", a expli- p ki 
cação foi forneéida pelo Se- &' 
eretário de Serviços Públi- 

i  cos do DF, José Geraldo Xi 
por ocasião da assi-

natura do contrato entre o 
GDF/SSP/Caesb e a em-
presa de consultoria e pro-
jatos Seebla, na manhã de 
ontem, no Palácio Buriti. 

Estiveram presentes à so-
lenidade, além do governa-
dor Aimé Lamaison, varias 

'Secretários do Governo; os t 
chefes dos gabinetes civil e 
militar e diretores- r 

"tsuperintendentes de todos 
os órgãos vinculados, da 
Administraçãolndireta, co-
mo Caesb, Ceb,'Novacap e 4 
outros. O projeto terá um ; 
custo estimado era quase 81 1 
milhões de cruzeiros para as 
fases básica avançadas e t. 
executiva. 
UMA PARTE 

"Tratar o Lago e 
despolui-lo é apenas uma 
parte de todo o programa 

'que se vai desenvolver. 
'Mesmo que se trate cia solu-
ção cio problema do Lago, 
continuaria o problema do 
esgotamento sanitário nas ) 
dentais aglomeradosmue es-
tão incluídos na bacia. O 
que .o GovernP'Pretende é 
que se t • a"sed4::de esgoto 
lim tod sak4t

' 
 e:que a 1 

partir' 	ea. 	,de 1974  
irão haja:d'enttb- 'bacia do 

aranof.451riclIF dO 'Lago 
Norte 144 	Bandei- 
ra9te;kjuará l e 11; Cruzei-
Po Novo e Velho e Setor Mi-
lhar Urbano unia só resi-
dência sem a sua rede de es- 
Kito". 	 • 

José Geraldo Maciel co-
menta ainda que "todo esse 
tsgoto será trazido para as 
çatações sul e norte. Esta-
ções estas, que têm hoje 
man capacidade - de trata-
mento de 500 litros por se-
caindo • a ETA/Norte 200 
Litros/segundos e a 
1“ /Sul, 301) litros/segun-
do. E serão ampliadas, a 
ETA/Norte para, 950 li-
tros/segundos e a ETA/Sul 
pura 1.500 litros/segun-
tkis". 
1 Há duas maneiras de fa-

ftr o tratamento do esgoto 
(analizado para esSsas duas. 
estações de tratamentos, 
ntri por via química e outro 
por via biológica. Ambos os 
t?atamentos, tanto quími-
eó, quanto o biológico têm 
a Mesma eficiência, técnica.• 
Chega-se ao mesmo resulta-
do, com uma única diferen- 

ça. o tratamento por via 
química é muito mais one-
Cs° do que o outro. 
Iftp, Já que ambos têm a mes- 
4<a eficiência técnica,,Será 
4Mpregado . o tratamento 

via .biológica. Inclusive 
com um "know how':.' total-
mente brasilienSp faVApesar 
de ser aplictukoettri vários 
países, -no13r-asil será utili- 
zado iielq-Pritneii-a vez. Esse t  
pt'oeesso • foi>-desenvolvido 
em uma mini-estação expe-
rimental: - uni laboratório 
de liminologia - montada 
dentro da ETA/Norte, du-
rante um período. aproxi- 
mado a seis anos, por técni-~ 
:xis da Caesb. Ao final, será 
jogado no lago uma água 
pura, bastante aproximada 
da água potável. 

"O efluente, aquilo que 
salta das estações de trata-
Mento, é praticamente água 
tiotável. As características 

praticamente as mes-
mas. É um quase nada para 
se chegar à água potável. É 
grande a eficiência técnica 
havendo plena segurança de 
que isto aconteça. Os resul-
tados já devidamente com-
provados foram os mais 
auspiciosos''. 

"Os esgotos serão reava-
lizados. Do Lago Norte vi-
rõo para outra margem do 
Lago por uma adutora sti-
blacustre. O rriewiicorre-
rli com o esgotO produzido 
rlo Lago Sul, Virá para a 
margem oposta "do Lago 
1111111)én] por tubulação su-
Illacustre, que não atrapa-
lhar(; a navegabilidade do 
bago. Pretende-se dar o es-
g'Iotamento sanitário ade-
quado à bacia do Paranoá e 
ekno conseqüência disto, 
ti•r- se-á o início cia despolui-
Iro do j.ago .Paranoá". 

Entre rede•de emissários e 
itereeptores, de acordo 

ainda com José Geraldo 
Mdeiel, serão executadas 
et:.•ea de 540 quilômetros de 

t1
idmitiçõeS nessas ligações 

estrotamcnto sanitário. 
uma úlìl áncia semelhante 

;fj três ,avens de Brasília a 
olánia. Como se fôssemos 

lançar o esgoto, num per-
' curso linear de três vezes es-

sa distância. entre as duas 
cip;tais. "Em 1984, quan-

o e 11,ien: a o processo .de 
ação cio Lago, terá 

início também, a implanta• 
ç'f.itt de medidas para ateu-
der net•essidades de re) 

'•tzer da popu1;.; - 

1 	 • 	-!.:1,"trea" 


